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AVICULTURA

Perspectivas

Os preços médios da carne de frango estão 
avançando neste mês frente ao anterior, 
enquanto os valores da bovina seguem em 
forte valorização e os da suína, firmes. A 
competitividade da carne de frango tem 
crescido frente à de boi, mas diminuído em 
relação à proteína suinícola. Nesta parcial de 
outubro (até o dia 23), a carcaça casada 
bovina está 13,13 Reais/kg mais cara que o 
frango inteiro resfriado, aumento de 20,3% 
frente à diferença registrada em 
setembro.

Vale lembrar que a ampliação na diferença 
entre os preços desses produtos favorece a 
competitividade da carne avícola. Ainda 
segundo dados do Cepea, o quilo do frango 
inteiro resfriado é negociado a 5,80 
Reais/kg abaixo do valor da carcaça 
especial suína, reduzindo em 3,6% a 
diferença que era verificada em setembro –
neste caso, a competitividade da carne 
avícola diminui frente à suína à medida que o 
preço da proteína de frango se aproxima do 
da suinícola.

Fonte: CEPEA

PREÇOS DO FRANGO RESFRIADO CEPEA/ESALQ - ESTADO SP

* Nota: preço da carne negociada no atacado, média (Reais por quilo) das regiões: Grande São Paulo, São José do Rio Preto e 
Descalvado



SUINOCULTURA

Perspectivas

As cotações do suíno vivo e da carne 
atravessaram setembro em estabilidade, 
mas as médias mensais fecharam 
acima das observadas em agosto.
Vale lembrar que, na segunda quinzena 
de junho, os preços do suíno vivo e da 
carne iniciaram um movimento de alta, 
que se sustentou até a terceira semana 
de agosto. Desde então, os preços 
desses produtos vêm permanecendo 
praticamente estáveis em quase todas as 
regiões monitoradas pelo Cepea, 
sustentados por um equilíbrio entre a 
oferta e a demanda no mercado 
doméstico.Na região de Arapoti (PR) teve 
elevação de fortes 6,5% entre agosto
e setembro, com a média passando para 
R$ 9,11/kg.

Fonte: CEPEA

Indicadores do Suíno Vivo CEPEA/ESALQ -Preços pagos ao produtor (R$/kg) 

Setembro/23 a Setembro/24.



LEITE

Perspectivas

Com oferta menor que a esperada, o 
preço do leite captado subiu em 
agosto. De acordo com a pesquisa do 
Cepea, o valor pago ao produtor 
registrou alta de 1,4% na “Média 
Brasil” frente ao mês anterior, 
atingindo R$ 2,7607/litro, em termos 
reais (deflacionado pelo IPCA de 
agosto/24). A expectativa de 
agentes do setor é de que o 
movimento de elevação ganhe 
força em setembro. Com o período 
de seca mais alongado, intensificado 
por uma alta incidência de 
queimadas em diversas regiões do 
País, pecuaristas têm enfrentado 
maior dificuldade na manutenção de 
seus rebanhos. Assim, mesmo com o 
aumento da margem do produtor nos 
últimos meses, o estímulo à 
atividade foi menor do que o 
previsto.

Fonte: CEPEA



TILÁPIA

Perspectivas

Os preços da tilápia 
continuaram em queda em 
setembro. Segundo 
pesquisadores do Cepea, a 
pressão veio da oferta elevada, 
visto que ainda há muitos peixes 
com alta biomassa nos tanques, e 
da demanda enfraquecida.

Também como reflexo da 
disponibilidade interna elevada, as 
exportações brasileiras de tilápia 
(filés e produtos secundários) 
voltaram a crescer em 
setembro. Foram 1,6 mil 
toneladas embarcadas no 
último mês, avanço de 17,4% 
frente a agosto/24 e de 
expressivos 60,2% em relação a 
setembro/23.

Fonte: CEPEA


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5

